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Parecer sobre o 

Exame Final Nacional de Física e Química A | Prova 715 | 2.ª Fase | 24 de julho 

de 2026 

Exame globalmente de acordo com os documentos de referência para a sua 

conceção, claro, equilibrado e que requer ajuste à versão de trabalho dos 

critérios de classificação.  

A Associação Portuguesa de Professores de Física e de Química (APPFQ) emite o seguinte parecer 

relativamente ao Exame Final Nacional de Física e Química A, Prova 715 - 2.ª Fase, realizado a 24 de 

julho de 2026. 

Após consulta aos seus associados, a APPFQ considera que: 

- As aprendizagens avaliadas na prova encontram-se, globalmente, no âmbito dos documentos de 

referência que estão na base da sua conceção - Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO) e Aprendizagens Essenciais da disciplina de Física e Química A (AE); 

- A prova apresenta uma estrutura clara e uma diversidade de formatos (escolha múltipla, associação 

e completamento, respostas envolvendo interpretação de suportes diversificados, cálculos e 

justificações); 

- A contextualização das questões em situações de relevância científica, tecnológica, ambiental e 

histórica é de destacar positivamente, nomeadamente a referência à construção histórica da Tabela 

Periódica, à descoberta do gálio, à produção e reciclagem do alumínio, à acidez gástrica, à 

destruição do ozono, à segurança marítima, aos aerogeradores e à produção de eletricidade. 

Sugere-se que se mantenham em avaliação as competências de nível cognitivo superior dos 

contextos laboratoriais e experimentais, de modo a valorizar e a incentivar plenamente a dimensão 

prática da disciplina; 

- A extensão global da prova foi considerada tendencialmente adequada, embora não reúna 

consenso absoluto. A existência de vários itens que exigem raciocínios em várias etapas, registo de 

cálculos e articulação de conhecimentos pode condicionar a gestão do tempo por parte de muitos 

alunos. Reforça-se que para esta avaliação não se contempla, nem se deve contemplar, o recurso 

ao período de tolerância;  

- Globalmente, o nível de complexidade cognitiva da prova é adequado ao nível etário dos alunos, 

mas situa-se num patamar elevado. Os itens 2.1, 3.2, 2.3, 6.1, 7.2 e 8.2 foram identificados como 

os mais exigentes, por mobilizarem vários conceitos, procedimentos, cálculos encadeados e 

interpretações cuidadosas das condições apresentadas; 

- A estrutura da prova reflete, globalmente, equilíbrio entre as componentes de Física e de Química, 

em termos de cotação, de distribuição dos itens obrigatórios e não obrigatórios e de complexidade 

cognitiva efetivamente atribuída a cada componente; 
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- Os itens da prova são claros e cientificamente corretos. A prova teria beneficiado da explicitação do 

símbolo químico do gálio no item 1.2.3, como tem sido prática corrente nesta e em provas recentes, 

e da referência ao trabalho de Moseley, no item 1.1; 

- Existem dois itens que, sendo claros na sua formulação, incorporam aspetos suscetíveis de análise:  

Item 1.1  

A organização de elementos em grupos mantém, como regra geral, a associação entre 

elementos com propriedades químicas semelhantes. Existem diversos casos  que constituem 

exceções às ideias organizativas que presidem à tabela, mas não anulam a regra geral (como, 

por exemplo, o hidrogénio no grupo 1 ou o boro no grupo 13). Existem muitas exceções às 

“regras gerais” da Tabela Periódica; 

Item 5.2  

Quando a mistura gasosa é comprimida, a concentração de NO2 aumenta, aumentando 

também a intensidade da cor castanha. O sistema evolui, depois, no sentido direto, diminuindo 

a quantidade de NO2. Ao atingir o novo estado de equilíbrio, embora a quantidade de NO2 

seja inferior à inicial, a sua concentração, é, ainda assim, superior à concentração que este 

composto possuía na mistura inicial, devido à diminuição do volume. O sistema contraria a 

alteração efetuada, mas não a anula. É a concentração que se relaciona com a intensidade 

da cor, não a quantidade de matéria. Logo, ocorre a intensidade da cor castanha, 

relativamente à tonalidade inicial. Assim, a opção  correta é “ocorra na experiência I, mas não 

ocorra na experiência II”. A chave da resposta deve ser alterada para “ocorra na experiência 

I, mas não ocorra na experiência II”; 

- O modelo de classificação que considera obrigatórias as respostas a quinze itens e seleciona as 

quatro melhores pontuações entre os restantes oito itens deve ser descontinuado, pelos motivos já 

referidos no parecer da prova da primeira fase do atual ano letivo. 
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